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Nota do autor da harmonização

Sempre  interpretei  a  estrutura  deste  cântico  Pascal  como  Antífona  -  Refrão  -  [Estrofe  X  -  Refrão]  -  Antífona  -  Refrão,  sendo  o  grupo  entre 

parêntesis repetido com diferentes estrofes ou secções instrumentais (apropriadas para a altura em que os membros do coro comungavam); ao 

notar aproximar-se o final do ritual da Comunhão, cantava-se uma vez mais a antífona e terminava-se com o refrão.

As  estrofes,  para  contrastarem com o  refrão,  estão  todas  arranjadas  para  um grupo  de  vozes  só  com soprano,  contralto  e  tenor;  para  maior 

contraste, estas podem ser cantadas por um pequeno grupo ou mesmo um conjunto de três solistas.

Deverá  igualmente  ser  dada  atenção  às  respirações.  Idealmente,  as  vozes  só  respiram  quando  aparecem  pausas,  marcas  de  respiração  ou 

separações entre secções; contudo, se tais frases forem demasiado longas, poderão ser feitas outras respirações, com o cuidado de manter a 

lógica e o significado do texto.


